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VERBOS  DE CONEXÄO  NO  ALEMÄO  E NO PORTUGUES 
Eliana Gabriela Fiscltcr* 
Abstract: This paper aims to present a type of verb which serves to connect two or 
more propositions to eachotherin a way sirnilar to that carried out by connectors such 
as conjunctions and prepositions. It is the objeclive of this paper to classify the types 
of semantic connections they establish, such as cause and effect, equivalence. and 
temporality. Verbs with this type of connectivity are called "connection verbs". They 
are investigated both in German and Portuguesc, organized according to the semantic 
relalions they indicate, and described by means ofsyntactic and sernanlic criteria. 
Keywords: Semantics; Sentence connection; Verb. 
Zusammenfassung:  Der vorliegende Aufsatz stellt eine Klasse von Verben vor, 
die dazu dienen, zwei oder mehr Propositionen zu verbinden. ähnlich wiedies durch 
Konjunktionen und Präpositionen geschieht. Das Ziel der Arbeit ist, die Typen der 
semantisclien Verbindungen. die sie herstellen, zu klassifizieren: Ursache und Wir- 
kung, Äquivalenz und Temporalität. Verben mit dieser Art von Konnektivität wer- 
den Konnektionsverben genannt. Sie werden sowohl für das Deutsche als auch für 
das Portugiesische untersucht, nach semantischen Relationen geordnet und mit Hil- 
fe semantischer und syntaktischer Kriterien beschrieben. 
Stichwörter: Semantik; Satzverknüpfung; Verb. 
Palavras-chave:  Semantica; Conexäo frasal; Verbo. 
Neste artigo apresento um grupo de verbos em alemäo e portu- 
gues de que tratei na minha tese de doutorado, defendida em abril de 
1997 na Universidade de Säo Paulo. Trata-se dos assim chamados 
*  A autora 6  professora doutora do Depariamento de Letras Modemas, Area de Alernäo, 
da USP. 
Paiidaeinoiiiuni Gerniaiiicuin. n. 2,p.  171-192, 1998 verbos de conexäo, que servem para conectar entre si duas.0~  mais 
proposiqijes. Dentre as linhas de pesquisa que existem na Area de 
AIernäo da USP, em nivel de p6s-graduaqäo, minha tese se insere na 
linha de lingüistica contrastiva alemäo-portugues. 
inicialmente, tracarei algumas considera~öes  teoricas sobre OS 
conceitos de proposiqäo e conexäo para chegar i  definicäo do que 
vern a ser um verbo de conexäo. A seguir, apresentarei um modelo de 
classificaqäo semintica para OS verbos em questäo, com alguns exem- 
plos em idioma alemäo e portugues, e enurnerarei OS  I47 verbos en- 
contrados no meu corpus de dados', classificados segundo o tipo de 
conexäo. 
I  0  meu c6rpus constilui-se de textos tecnico-cientiiicos das ircas de lingüistica, sociolo- 
gia, iilosofia, ecologia. bioquimica e engenharia mecinica. Para o alemäo, utilizei 0s 
seguintes titulos: 
FORNER,  W.  "Vom  Sinn zum Text".  In:  FremdFpraclten lehrerz urid  lerneli. p. 82-96, 1990. 
LINDERMANN.  B. "Zum Fehlerbegriff in einer Lernersprachenanalyse". In: Deutscii als 
Frerndspracl~e.  Hcft 2,  p. 9 1-96, 1995. 
LITTMANN,  G.  FachspruclilicAe Sj1n)inlar. Hamburg, Helmut Buske. 198 1 
RAUSCHER,  H. Ui~tersuctiu~ag  eir~erpulsierreri  Siebbodeir-fitinkrioirskolo~iiie  bei extreiiieii 
Pl~asciiverliälii~isseii.  Tese de doutorado na Srea de Engenharia Mccinica (Universidade 
Tkcnica dc Munique). 
STENCER,  H.  & GEI~LINCER.  H.  "Die Transformation  sozialer Realilät".  In:  Kölirer 
Zciischrifr ftir Soziologie und Soziulpsycliologie. Hcft  2, p. 247-270, 199  1. 
VATER,  H. Einführuiig in die Texilingitisiik. München, Wilhelin Fink. 1992. 
Para o portugues, OS titulos utilizados foram OS seguintes: 
AZENHA  JR..  J. Aspecios culturais na pt~dugäo  e tradiccäo de texios ticizicos dc insrrri- 
gäo  alenräo-poriiigu&: ieoria e prbrica. Tese de doutorado, Faculdadc de Filosofia. 
Letras e Cisncias Hurnanas da USP. 1993. 
FIORIN.  J.L. As  nsrUcias da eiiirncia~ao.  As  categorias dc pessoo, espaco e icrripo. Säo 
Pauio, Atica, I 994. 
GOMIIO.  E.D.  'A  abordagern estmrural e a questäo do sujeito do ponto de vistada Btica". 
In: Siiitese (nova fase), vol. 22, abril-junho, p. 155-165, 1995. 
MARIA,  C. de M. Isolaiiiento e caracterimpio de tun geiie regitlado durante o dcse~rvol- 
vimenro e induzido por choque ~krmico.eni  Dictyosieliu~ti  discoideuiit. Tese de doutora- 
da, Insl. Quirnica da USP,  1995. 
Uma funqäo basica da Iingua como meio de comunicacäo 
humana 6 a representaqäo simbolica de objetos e estados de  coisas de 
um recorte do mundo que pode ser considerado real ou  imaginado. 
As representacäes de estados de  coisas correspondem as  proposicöes 
na estrutura semdntica da frase, para cuja descricao se fazern 
necessirias determinadas categorias semanticas. A proposicäo pode 
ser entendida, pois, como correspondendo  ii  representa~iio  de um 
estado de coisas. 
MEIRELES,  S.  A iiegqüo em alemäo e porriigiiZs. Disscrtaqäo de mestrado, Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciencias Humans da USP, 1991. 
MINC,  C.  Coiiio  fazer nioviiiietrio ecolbgico e defender n  iiaridreza c as libcrdades. 3' cd.. 
Petrdpolis, Vozes,  1987. 
OLIVEIRA,  J.C.F. Clonagem do gene da subunidade catalitica ac caracierizaqäo dos pro- 
motorcs dos genes R e C da proteina quinase dependente de cAMP em Blastocladiella 
emerronil. Tese dc doutorado, tnst. de Quimica da USP,  1995. 
Souz~.  G.M. Estudo dos mccanismos envolvidos no conrrole por cAMP da expressäo 
do gene Para urna molecula de adesäo ern Dictyosleliurn discoideum. Tese dc doutora- 
do. Inst. dc Quimica da USP,  1995. 
AlCm desse material, levantei exemplos contidos nos verbetcs de virios dicionarios de 
valencias e de sinonimos. Para o alemäo: 
AGRICOLA,  E. Wöi.icr uiid Weiidungeir. 14' ed., Mannheim, Lcipzig. Wien. Zürich, 
Dudenverlag, 1992. 
BROCKHAUS  ENZYKLOPADIE.  BildwÖrferbucIt  der dcittsclicn Spi~~clic.  17° ed., Wiesbaden. 
Blockhaus, 1976. 
DROSDOWSKI,  G. (org.). DUDEN. Srilworrcrbucli.  6'ed., Mannheim. Dudenverlag, 1976. 
Götz, D. & al. (eds.). Lo~zgei~~ciieidts  Civßwörterbitcli Deirfschals Frcnids~~raclte.  Berlinl 
München, Langenscheidt, 1993. 
SCHUMACHER.  H. (org.) Verbeii iii Felderit. Berlin, New York, Walter de Gruyter. 1986. 
WAHRIG.  G.  Detttsclics Wör~erbucli.  Gütersloh, München, Bertelsmann, 1991 
Para o portugues: 
.'. 
BOROA,  ES. DicioriCirio Grariiatical  de verbos do Poriugrris Coritel~lporüiieo  do Brasil. 
2'  cd., Säo Paulo, Edit. da UNESP,  199 1. 
FERNANDES,  E Dicioiidrio de S~IIOII~~IIOS  C AI~I~I~~II~OS.  Säe Pauio, Globo, 1995. 
FERREIRA.  A.B.H.  Novo dicionorio ArcrClio  da Liirgun  Portuguesa. 2'  ed., Säo Paulo, 
Nova Fronteira, 1986. 
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tomado da L6gica Formal e adaptado Para a descriciio lingüistica2 a 
partir de duas premissas: 
"Postula-SC  que um individuo, independentemente de sua primeira 
Iingua, subdivide arealidade  extralingüistica em totalidades definidas 
pela percepqäo -  objetos, estados, processos e aqöes -, as relaciona 
mutuamente e as expressa  verbalmente. Logo, atraves de uma 
proposicäo.  fatos passi'veis  de serem expressos e comunicados 
verbalmente säo colocados em relaqlio uns  aos outros. Quando um 
individuo enuncia uma frase, ele expressa uma proposiqäo. Ou  o 
inverso: 0  que est6 para ser express0 6 uma constelaqäo pproposicional 
pr6-lingüistica. a qua1 6 realizada lingüisticamente por um individuo 
no ato de comunicacäo. Isto 6 possivel porque cogniqäo e comporta- 
rnento verbal Gm pontos fundamentais ern comum."-' 
Visto que estados de coisas correspondem a proposicöes, que, 
por sua vez, säo descritas em frases ou estruturas lingüisticas equiva- 
lentes, as relaqöes existentes entre diversos estados de coisas tam- 
b6m podem ser expressas na relaqiio semiintica entre as proposiqoes 
ou, sintaticamente, entre as frases que OS descrevem. 
Denorninarnos conexoes essas relacöes entre proposic6es que 
representam estados de coisas. As conexöes s5o expressas pelos co- 
2  Para a discussäo da adequaqäo do instrumental descritivo da  L6gica Formal para a sc- 
mäntica. ver KARCHER  (L988:  203-208). 
3  A citacäo em alemiio Ioi  traduzida por mim. A seguir o original: 
"Es wird posttiliert.  rlaJ  eirr  Ir~dividu~iiii  uiiabliiingig  vor1  seilter Ei,stspi-aclic rlic 
auJcrspraclilichc  Realität  iiz  walrrneliniriirgsinäjjigc  Ganzliciicii -  Gege~isräiidc, 
Zustände, Prozesse iiitdA  kriorist -  riufteili, ai<feinaricler  Dezielir uiid spraclrlicli ausdriicki. 
Diircli eiiie Pro/~ositiori  weideri  oho sprachlicli  realisierbaiz iiiid koirimiiriizierba~~e 
Tatbesrüride  miteinander iii Bezieliung gesetzt. Iizderir citl Itidividiirr~ii  eineir Satz äuJcrt, 
bringf er eine Proposiiioir  zurn  Ausdiuck  Oder witgekehrt: Das Aiisziidriickeitrle ist 
eine  vorspracliliclie proposifionale Koristellarion,  dci. eiii  Iizdividuuiii  itii 
Koiii.niirnikarioiisakt liiiguisiisclie  Realimtioii  verleiht, ivas deshalb iiiögliclr ist, weil 
Kogrriiion und spracliliches  Verhalterr firndamentale  Geiiieiiisamkeircir auJwciseri. " 
(KARCHER  1988: 198) 
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nectores que, na Iingua natural, säo elementos lingüisticos de diver- 
sas classes de palavras: conjunq6es, locuc6es conjuntivas, preposi- 
@es, Jocucöes prepositivas, advkrbios e, como apresentarei a seguir, 
tambem verbos. 
Os conectores tem funcöes semanticas distintas, ou seja, ex- 
pressam relacoes diversas entre OS estados de coisas, como tempora- 
'lidade, causalidade, conclusividade, entre outras. 
No alemäo, a partir de duas proposicöes (P1 e P2) e um conector 
(C), 6 possivel expressar sintaticamente uma conexäo causal de vari- 
as maneiras diferentes (cf. LI~MANN  1981: 90s.): 
(Pt) wir brachen auf 
(P2) es regnete 
(C)  conector causal (causa/conseqü8ncia) 
Apresento, a seguir, diversas realizaqoes lingüisticas de rela- 
c6es causais, classificadas conforme a posiqio serial do conector em 
relacäo is  proposiq6es. 
(1)  Wir brachen auf,  es regnete 
(2)  Wir brachen auf weEen des Regens 
(3)  unser Aufbruch wegen des Regens 
(4)  Wir brachen auf; der Grund: es regnete 
(5)  Wir brachen auf; es regnete nämlich 
(6)  Wir brachen auf; der Regen war der Grund 
(iii)  (P2) (C) (PI) 
(7)  Es regnete; deshalb brachen wir auf 
(8)  Der Regen war der Grund für unseren Aufbruch 
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(10)  Der Regen ließ uns aufbrechen 
(1  1)  Es regnete; wir brachen aus diesem Grunde auf 
(12) Es regnete; wir brachen deshalb auf 
(1 3) Es regnete; unser Aufbruch war die Folge 
(V)  (C) (Pi) (PS) 
(14)  Der Grund für unseren Aufbruch war der Regen 
(vi)  (C)  (P2) (PI) 
(15) Weil es regnete, brachen wir auf 
(1 6)  Folge des Regens war unser Aufbruch 
(17) Infol~e  des Regens brachen wir auf 
Nas ora~oes  (1) a (3) e (15) a (17),  a relaqäo vem expressa por 
uma conjun~äo  ou preposiq50, respectivamente. Nas oracöes (9) e 
(IO),  temos a variante com verbo de conexäo. 
Para o portugues,  consideremos OS  seguintes exemplos, dos 
quais alguns foram extraidos de KOCH  (1990: 63): 
(PI) o torcedor gritou demais 
(P2) ele ficou rouco 
(C)  conector causal (causa/conseqüencia) 
(1  8) 0 torcedor gritou tanto que ficou rouco. 
(1 9) 0 torcedor gritou demais; por iss0 ficou rouco. 
(20) 0 fato do torcedor ter gritado demais, o levou a ficar rouco 
(21) 0 torcedor gritou demais, o que causou sua rouquidäo. 
(22) 0  torcedor gritou demais e ficou rouco por isso. 
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(iii)  (P2) (C) (Pi) 
(23) 0 torcedor ficou rouco poruue gritou demais. 
(24)  A rouquidäo do torcedor proveio de sua gritaria. 
(iv)  (P21 (P11 (C) 
(25) 0 torcedor ficou rouco, o fato de ter gritado demais 
causa. 
(26)  Corno tivesse gritado demais, o torcedor ficou rouco. 
(27) &r  ter gritado demais, o torcedor ficou rouco. 
(vi)  (C) (P21  (PI) 
(28)  A causa de sua rouquidäo foi que ele gritou demais. 
A partir dos exemplos (9) e (10) em alemäo e (20),  (21) e (24) 
em portugues, observamos que verbos tambkm podem ser usados 
como elementos de conexäo. Para a definiqao do que entendemos 
exatamente por um verbo de conexäo, farei USO de critkrios sintatico- 
sem2nticos. 
3.  Criterios sintatico-semiinticos para a definigo do verbo de 
conexäo 
Entendo por verbos de conexiio aqueles que realizam linguisti- 
camente, i-e.,  de forma explicitada no texto, uma dada conexäo entre 
dois estados de coisas, como, por exemplo, a conexäo de causa e 
conseqüencia. 
Levando ern conta questöes pragmiticas, considero que um 
enunciador basicamente quer indicar ao seu enunciatario que dois 
estados de coisas estzo relacionados de determinada forma. Ternos, 
portanto, as duas proposiqöes como argumentos do verbo de cone- 
xäo. Em alguns casos, porkm, 6 necessario haver um terceiro partici- pante, a saber, um agente que relaciona OS dois estados de coisas ou 
que experiencia ou 6 afetado pela relaqäo entre os estados de coisas. 
Por isso, 6 de se esperar que OS verbos de conexäo sejam gramatical- 
mente bi ou trivaIentes. 
Considerernos primeiramente  OS verbos bivalentes como, por 
exemplo, em alemäo, folgen aus: 
(29) Aus den Untersuchungen  wird folgen, ob Fahrlässigkeit 
vorliegt oder nicht. 
e, em portugues, levar a: 
(30) A esquizofrenia, ao evoluir, leva i  perda total da afetivi- 
dade e concomitantemente ao alheamento completo de 
tudo e de todos. 
Um verbo desse tipo expressa uma determinada relaqäo seman- 
tica entre duas proposiqoes, P1 e P2. Urnadelas, ein nivel de superficie, 
vem expressa corno sujeito e a outra como objeto, preposicionado ou 
näo. 0 sujeito pode ter urna das seguintes tres formas: ser urna 
nominaliza$io (p.ex., der Regen, em (8)  a (10) acima), urna oraqäo 
infinitiva (p.ex., portergritado dernais, em (27))  ou, ainda, umaoraqäo 
completiva, como em: 
(3  1) Daß es regnete, führte dazu, daß wir aufbrachen. 
0 objeto pode ter as mesmas trEs formas e pode, alem disso, 
ser urna norninalizacZo regida de preposi~äo  (p.ex., zunz Aufbruch, 
em (9))- 
No caso dos verbos trivalentes como, por exemplo, ern alernäo, 
vei-kniipfen mit e, em portugues, basear em, o terceiro participante 
estabelece a relacäo entre as duas proposicöes. Ern nivel de super- 
ficie, eIe 6 express0 como sujeito do verbo de conexäo (doravante 
VC): 
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(32)  Der Friedensplan verknüpft den Abzug der Truppen mit 
einer Stabilisierung der politischen Verhältnisse. 
(33)  Seus autores niio baseavam suas interpretaqoes no conhe- 
cimento das condicCies reais do processo brasileiro. 
Os VCs se diferenciam dos outros elementos de conexäo por 
serem variiveis na foma  e constituirem urna classe abei-ta, enquanto 
as conjunqöes, as preposic6es e OS adverbios sao palavras invariiveis e 
constituem classes fechadas. A principio, qualquer verbo bivalente que 
comporta um preenchimento das suas casas vazias por oracoes ou no- 
minalizaqoes retransforrn5veis ern verbos, pode servir de conectivo. 
Esta probabilidade Para o dem20 6 grande, visto que a rnetade dos 
verbos alemäes säo bivalentes e um terqo trivalentes (cf. VON POLENZ 
1988: 106). 
HA,  ainda, outras diferengas entre OS VCs e OS elementos de 
conexao tradicionalrnente conhecidos. Quando lemos um texto e nos 
deparamos com urna conjunqiio, esta nos fornece imediatamente pis- 
tas bastante claras quanto ao tipo de relaqao semanticaque est5 sendo 
estabelecida entre as duas proposicöes. Por exemplo, as conjunqoes 
pol-que em portugues e weil em alemao marcam a relaqäo de causali- 
dade. Conjuncöes coordenativas e subordinativas marcam e focali- 
zam a oraqäo em que aparecem. 
0 VC, diferentemente das outros conectivos, temporaliza a 
conexäo, ou seja, expressa se  ela esti  sendo estabelecida no mornen- 
to da enunciaqäo, se  ja foi estabelecida no passado ou seri  estabelecida 
no futuro. Alem disso, 6 possivel expressar modalidade, Corno, por 
exemplo, possibilidade (cf. (34) e (35))  ou suposicäo (cf. (36) e (37)): 
(34) P 1 kann sich auf P2 stützen 
(35) P I pode acarretar P2 
(36)  PI scheint aus P2 zu folgen 
(37) PI parece resultar de P2 
Tanto POLENZ  (1988) quanto FORNER  (1 990) observam um USO 
cada vez maior de nominalizaqöes nos textos escritos em lingua ale- 
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nalizaq6es e de verbos de conexäo, 15 possivel realizar certas constiu- 
qäes tipicas principalrnente para OS textos cientificos e juridicos. 
As nominalizaqöes podem ser utilizadas Para atingir tri% tipos 
de efeitos estiIisticos. 
Ern primeiro lugar, pode-se escamotear o agente, utiIizando ma- 
nobras como o assim chamado Subjektschub. POLENZ  (1988) emprega 
esse termo para referir-se 5  substituiqäo do sujeito com papel ternitico 
de agente por um complemento que nZo estava previsto para tal lugar. 
Esse tipo de constniqäo sintitica concorre com a passiva e outras for- 
mas de indeterminacäo, como o USO de pronome indefinido: 
(38)  Vitamin C bewirkt eine größere Widerstandsfähigkeit des 
Körpers gegen Erkältungen. 
(39) Chuvas causam 9 mortos e desabamento em Osasco. 
Ern segundo lugar, i5  possivel  ser conciso em detrirnento da 
exatidäo de conteudo. POLENZ  (1988) apresenta, como exemplo, um 
parigrafo da constitui~io  da Republica Federal da Alemanha: 
(40)  Kunst und Wissenschaft, Forschung und Lehre sind frei. 
Die Freiheit der Lehre entbindet nicht von der Treue zur 
Verfassung. 
Nesse exemplo, o uso de nominalizac6es possibilita a omissäo 
dos agentes envolvidos na aqäo. Segundo o autor (ib.: 142s.), 6 possi- 
vel enumerar os seguintes predicados jrrnto com seus respectivos ar- 
gumentos, que estäo irnplicitos em (40): 
(40a) Viele sind freihaben die Freiheit, daß sie etwas tun. 
(40b) Viele ausüben/fördern/präsentieren eine Kunst. 
(40c) Viele treiben/fördern/publizieren  eine Wissenschaft. 
(40d) Viele forschen über etwas. 
(40e) Viele lehren viele etwas. 
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(400 Einige entbinden viele von etwas. 
(40g) Viele sind verpflichtet, daß sie der Verfassung treu sind. 
Corno OS  argumentos näo estäo explicitos em nivel de frase, 
näo fica claro quem säo as pessoas realmente envolvidas: quem e 
livre Para ensinar, publicar e expressar sua arte, quem garante esta 
liberdade alpara quem etc. 0 verbo entbinden (que aparece explici- 
tarnente na frase) 6 interpretado por POLENZ  como verbo de conexao 
consecutivo: 0 fato de X garantir a Y  a liberdade de fazer 2,  tem 
como conseqüencia o fato de que näo fica anulado o pressuposto de 
que Y se sinta comprornetido em ser fiel ii constituicäo. Os predicados 
"garantir" e "estar comprornetido" näo aparecem textualmente, mas 
so ficam irnplicitos. 
Ern terceiro lugar, podem-se focaIizar, no texto, certos argu- 
mentos como Eema (inforrnaqäo ja conhecida) e outros como o rema 
(a informaqiio nova). Adaptamos um exemplo de FORNER  (1988). 
Tendo as quatro proposiq6es: 
(PI)  A industria deve ser desenvolvida. 
(P2)  E um processo que deve ser planejado. 
(P3)  Näo hi  nenhuma iniciativa nesse sentido. 
(P4)  Toda regiäo serii destruida., 
teriarnos, entre outras, as seguintes possibilidade de focalizaqäo: 
(41a) A ausencia de planejamento Para a expansäo industrial 
leva toda a regiäo & destruiqäo. 
(41b) A destruicäo da regiao decorre da ausencia de pIaneja- 
mento para a expansiio industrial. 
No primeiro exemplo, temos como terna o planejamento e como 
o rema, a destruicäo, enquanto na segunda realizaqäo o contriirio ocor- 
re: o terna 6 a destruiqao e o rema a falta de planejamento. 
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bos de conexäo 
A partir das consideracöes de HALLIDAY  & HASAN  (I2  1993) e de 
LINKE  & al. (199  I), elaboramos um modelo de classificaqäo que con- 
templa quatro padröes bisicos de interpretaqäo de relaqöes entre es- 
tados de coisas. Cada padräo bisico esti relacionado a tipos diversos 
de conexöes semanticas. 
4.1.  0  padrao basico de interpretaqäo como coordenaqäo 
A forma mais simples de relaqäo entre estados de coisas 6 a 
coordenaqäo, que pode ser expressa como conjunqäo, contrajuncao 
ou equivalencia. 
4.1.1.  A conexäo de conjungäo articula seqüencialrnente frases 
cujos contehdos proposicionais  se somarn. Para que essa conex30 
possa ser expressa, 6 necessirio que haja compatibilidade entre as 
duas proposiq6es. Isso corresponde a dizer que so seri  possivel traqar 
uma relaqäo desse tipo, se a verdade de urna das proposiqöes näo 
excluir a verdade da outra. 
Outra condiqgo, que 6 particularmente v5lida pata textos narra- 
tivos, exige que a ordem linear das oraqöes articuladas por conjunqäo 
deva corresponder 2 ordern segundo a qual ocorrerarn OS estados de 
coisas descritos (cf. MATEUS  et al. 1994: 1391, como mostrarn OS se- 
guintes exemplos: 
(42)  Zu der Lungenentzündung kam eine Herzschwäche dazu. 
(43)  Acresce a isso que o prisioneiro tem passagem na policia. 
No exemplo (42) observamos que a pneumonia antecede a fra- 
queza do coraqäo, assirr como na realizaqäo lingüistica  a palavra 
Lurtgenentzündung  antecede a palavra Herzschwäche. Ern  (43), o 
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pronome isso refere-se a um estado de coisas anteriormente mencio- 
nado, ao qual se acresce a passagern na policia. 
A seguir, listo, para o alemäo e o portugues, OS verbos encon- 
trados no meu c6rpus que podem ser utilizados para expressar uma 
conexäo de conjunqäo: 
(i)  Verbos em alemäo: bivalentes: hirzzukomrnen zu, dazukornrnen 
zu, kolnrnen zu; trivalentes: hinzufügen zu, hiizzuaiidieren zu, 
ergänzen durch. 
(ii)  Verbos em portugues: bivalentes:  aliur-se a, aci-escer-se U, 
ajuntar-se a;  trivalentes: aliar a,  acrescer a, acrescentur a, adi- 
cionnr a. 
4.1.2.  A conexäo de contrajungäo articula seqüencialmente frases 
cujos conteudos proposicionais se opöem, um ao outro, como ilus- 
tram OS seguintes exemplos: 
(44)  Seinen Behauptungen stehen schwerwiegende Beweise 
entgegen. 
(45)  Tancredo opöe a aqäo de um lider ii sagacidade de outro.:' 
Em (44), as provas opoern-se is  afirmaqöes e, em (45), a acäo 
se opöe 5 sagacidade. 
No corpus, encontrei OS seguintes verbos com essa caracteristica: 
(i)  Verbos em alemäo: bivalentes: entgegensteherz; trivalentes: 
kontrastieren mit. 
(ii)  Verbos ern  portuguh: bivalentes:  antepoi--se a, opor-se n; 
trivalentes: confrontar com, conparar com, antepor n, opor a, 
contrapoi- a. 
4  Esse exernplo tarnbkm permitc a interpretacao como conexäo de comparacäo. 4.1.3.  A conexiio de equivalencia entre dois termos 6 urna relacäo 
de similaridade, em que, sob um determinado aspecto, um termo po- 
deria substituir o outro, pois hii pontos de referencia comuns que per- 
mitem tal relag Zo  ("gemeinsamer Bezugspunkt" para HEIDOLPH  & aI . 
1984: 780; "gemeinsame Einordnun-gsinstanz" para LANG  1976). 
Quando dizemos que dois objetos ou estados de coisas se equi- 
valem, pensamos que os dois tem um valor ou urna funqäo em co- 
rnum, sob dado ponto de vista, que pode ser do enunciador ou de 
outro individuo. Ha,  portanto, tres envolvidos, mas o terceiro partici- 
pante muitas vezes 6 omitido na realizaqäo lingüistica. Apresenta- 
mos exemplos de BLUHDORN  (1993: 194) adaptados Para nossa ques- 
tao  OS VCS: 
(46a) Sein Tod bedeutete einen Verlust. 
(47a) Sua morte significou uma perda. 
Nesses exemplos, o enunciador opta por näo identificar quem 
traqa ou experiencia a equival8ncia. A duas frases podem ser amplia- 
das para: 
(46b) Sein Tod bedeutete mir einen Verlust. 
(46c) Sein Tod bedeutete eine Erleichterung für die Familie. 
(47b) Sua mocte significou urna perda Para mim. 
(47c) Sua morte significou um alivio para a familia. 
(46blc) e (47b/c) indicam Para quem vale a conexäo de  equiva- 
lencia. Tanto em alemäo quanto em portugues, existem verbos que 
expressam o rnesmo estado de coisas com outra distribuicäo dos pa- 
peis semanticos e das funq6es gramaticais: 
(46d) Ich  empfinde seinen Tod als einen schweren Verlust. 
(46e) Die Familie empfindet seinen Tod als einen schweren 
Verlust. 
(47d) &J  sinto sua morte como urna grande perda. 
(47e) A familia sente sua morte como urna grande perda. 
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Em alernäo, o experienciador da conexäo de equivalencia pode 
ser expresso em nivel de superficie por um complemento no dativo 
(corno em (46b)), um complemento regido pela preposiqilo  für (como 
em (46c)) ou pelo sujeito (como em (46dle)). Em portugues, pode ser 
expresso por um complemento regido pela preposiqäo Para  (como 
ern (47b/c)) ou pelo sujeito (como ern (47d/e)). 
A seguir, listo OS verbos encontrados que realizam esse tipo de 
conexäo: 
(i)  Verbos em alemäo: bivalentes: bedeuten, hegen, darstellen, 
entsprechen, bestehen in,  sich decken mit, verbunden sein mit; 
trivalentes: in Verbindung bringen mit, korrelieren mit. 
(ii)  Verbos ern portuguh: bivalentes: significa~,  representa~  in- 
cluic corresponder a, estar associado a, relacionar-se com; 
trivalentes: relacionar corn. 
4.2.  0  padräo basico de interpretaqao como temporalidade 
Uma outra posibilidade de articular duas proposiqöes 6 a cone- 
xäo temporal. Nesse padräo bisico, dois estados de coisas säo inter- 
pretados tomando-se como base a observaqäo de que acontecimentos 
e eventos costurnam ocorrer em seqüencia temporal. 0 conceito de 
um eixo temporal em que os estados de coisas se seguem uns aos 
outros deriva de urna concep~äo  do tempo ern analogia ao espaqo. 
A conexao temporal entre duas proposiqöes, de acordo com a 
classifica@o tradicional, pode ser de tr8s tipos: conexäo de anterio- 
ridade (P  1 ocorre antes de P2), de simultaneidade (P1 e P2 ocorrem 
ao mesmo tempo) ou de posterioridade (P1 ocorre depois de P2). E 
necessiirio frisar, como observam MATEUS  & al. (1994), que qualquer 
seqüencia textual so ser5 coerente se a sequencializacäo dos enunci- 
ados satisfizer as  condiqoes conceptuais sobre a Iocalizaqäo temporal 
e sua ordenaqäo relativa, que sabemos serem caracteristicas dos esta- 
dos de coisas no mundo. 
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terioridade: 
(48) Dei. Rauferei war ein Streit vorausgegangen. 
(49) Fogos de artificio antecederam i  posse do novo diretor. 
(50) e (5  1) expressam a conexäo de sirnultaneidade: 
(50) Physisches Wohlbefinden korreliert mit seelischer Aus- 
geglichenheit. 
(51) 0 envolvimento do CAMP na gerrninacäo do zoosporo 
vem sendo estudado a partir das observacöes de que a 
queda abrupta na atividade da fosfodiesterase que degra- 
da CAMP,  verificada nos 20 primeiros minutos de  germi- 
naqäo, 12 acompanhada por um aumento transiente dos ni- 
veis de CAMP  no mesmo periodo. 
(52) e (53) expressam a conexäo de posterioridade: 
(52) Auf  die Erhebung des statistischen Materials folgte die 
Stufe der Aufbereitung. 
(53) A conquista pelos romanos sucederam-se as invasöes de 
alanos, de vandalos, de suevos. 
No corpus, encontrei os seguintes verbos que realizam cone- 
xoes temporais: 
(i)  Verbos em alemäo: conexäo de anterioridade:  vorausgehen; 
conexäo de simultaneidade: begleiten, einhergehen mit, 
korrelieren mit; conexäo de posterioridade: sich schlieJen an, 
sich anschlieJen an, folgen  auf. 
(ii)  Verbos em portugues: conexäo de anterioridade: anteceder- 
se a, antepor-se a,  preceder a,  preceder por; conexäo de simul- 
taneidade: acomparzhar; conexäo de posterioridade:  suceder- 
se a, seguir-se a. 
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4.3.  0  padräo bisico de interpretaqäo como causalidade 
Estados de coisas que se  seguem no eixo temporal säo freqüen- 
temente interpretados como causa e conseqüencia, sendo que o pri- 
meiro evento 6 concebido como a causa e, o segundo, como sua con- 
seqüencia. Isso corresponde a dizer que as duas proposiqöes articula- 
das näo estäo sirnpIesmente numa relaqäo aditiva, mas sim, depen- 
dem uma da outra. 
A partir de duas proposicöes corno, por exemplo: 
(PI) Ich will Geld verdienen. -  Eu quero ganhar dinheiro. 
(P2) Ich arbeite. -  Eu trabalho., 
6 possivel traqar quatro tipos de interpretaqöes causais: a conexäo de 
causa propriamen te dita (Ich arbeite, weil ich Geld verdienen will. - 
Eu trabalho, porque quero ganhar dinheiro.),  a conexäo de conseqü- 
Encia (lch will Geld verdienen, also inuß  ich arbeiten. -  Eu  quer0 
ganhar dinheiro, entcio preciso  trabalhar.), a conexäo de condicäo 
(Wenn ich Geld verdienen will, dann muß ich arbeiten. -  Se quero 
. ganhardinheiro, entao, preciso trabalhar.)  e a conexäo de finalidade 
(Ich arbeite, um Geld zu verdienen. -  Eu trabalho, Para ganhar di- 
nheiro.  ). 
4.3.1.  A conexäo causal propriamente dita articula duas proposi- 
cöes, tomando P 1 como antecedente e P2 como conseqüente, como 
nos exemplos: 
(54) Andererseits beruht die Bevölkerungszunahme  Westdeutsch- 
lands seit 1945 wenigstens teilweise auf Zuwandemng. 
(55) 0 acentuado crescimento demogrifico decorre de uma 
baixa das taxas de mortalidade e de uma alta das taxas de 
natalidade. 
Os verbos encontrados no c6rpus säo: 
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basieren auf; sich stützen auf, sich ergeben aus, folgen  aus, 
hervorgehen aus, resultieren aus, kommen von, zusammenhän- 
gen mit, zu tun haben mit, liegen an, zugrunde liegen;  trivalen- 
tes: beziehen auf;  zurückführen auJ  ableiten aus, erklären mit, 
begründen mit. 
(ii)  Verbos em portugues: bivalentes: apoiar-se em, repousar em, 
consistir em, basear-se em, fundamentar-se  em, decorrer de, 
advir de, derivar de, provir  de, resultar de, proceder  da; 
trivalentes: basear em,  fundamentar em,  justificar com. 
4.3.2.  A conex5o consecutiva articula seqüencialmente  proposiqöes 
entre as quais existe uma rela@io de conseqüencia necessfiria, ou seja, 
o antecedente P1 leva necessariamente ao conseqüente P2. Observe, 
como ilustragäo, OS seguintes~exemplos: 
(56) Sein großer Fleiß bedingte ein rasches Voranschreiten der 
Arbeit. 
(57) A chegada do homem branco produziu graves perturba- 
qöes na vida dos indios. 
No corpus, encontrei OS seguintes verbos: 
(i)  Verbos em alemao: bewirken, auslLisen, verursachen, bedingen, 
hervorrufen, erzeugen, herbeiführen, verhindern, unterbinden, 
führen zu, veranlassen zu. 
(ii)  Verbos ern portugues: provocar; acarretar; impor; causar; ge- 
rar; ocasional; produzir; motivar; evita~  levar a, corzduzir U. 
4.3.3.  A conexiio condicional articula duas proposiqöes, das quais 
uma (o antecedente PI) 6 condicao para que a outra (o conseqüente 
P2) se estabeleqa. Exemplos: 
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(58) Das Übersetzen (...) setzt die Kenntnis der syntaktischen 
Regeln sowie der soziolinguistischen Komponenten (...) 
unverzichtbar voraus (...). 
(59) Os vereadores que foram petinistas condicionavam sua 
perrnanencia no partido i  participacäo no diretorio. 
Encontrei, no corpus, OS seguintes verbos que reaIizam esse 
tipo de conexäo: 
(i)  Verbos em alemao: bivalentes: bedingen, edordem, verlangen, 
voraussetzen, sich richten nach, abhängen von; tiivalentes: 
verkrzüpfen mit, verbinden mit. 
(ii)  Verbos em portugues: bivalentes: pressupor; exigir; requerer, 
depender de; trivalentes: condicionar a, vincular a. 
4.3.4.  A conexäo final articula duas proposiqöes, das quais uma se 
refere a um estado de coisas (o antecedente) que serve de meio para 
que se atinja o estado de coisas a que se refere a outra proposiqäo. 
Vide OS seguintes exemplos: 
(60) Seine Bemühungen  zielten  darauf ab, die politischen 
Verhältnisse zu ändern. 
(6  1 )  Pretendo, neste trabalho, (...) apresentar uma proposta para 
o ensino dos conectores interfristicos, que vise ao de- 
senvolvimento da competencia textual dos alunos em lin- 
gua materna. 
Os verbos encontrados no c6rpus sao OS seguintes: 
(i)  Verbos em alemao: abzielen auf; hinzielen auf; zielen auJ  sich 
richten nufj dienen zu, beitragen zu, heven zu. 
(ii)  Verbos ern portugues: visar a. contribciil-  para. 
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Dois estados de coisas podem ser interpretados segundo o pa- 
dräo P 1 implica P2, ou seja, a proposiqao P2 estii inclusa na proposi- 
@o PI.  Se a proposiqao PI 6 verdadeira, P2 6 verdadeira por isso 
mesrno, e, por conseqüencia, se Pl'for falsa, P2 6 tambem falsa. A 
esta relaqäo designamos como conexäo de conclusäo. 
A conexao de  conclus~o  articula proposiq6es que mantem entre 
si uma relacäo de dependencia 16gica.  Na L6gica Formal, o silogismo 
parte de duas premissas a e b, de onde se chega 2i  conclusäo C. Na 
Iingua natural cada uma dessas proposicöes corresponde a uma frase. 
Muitas vezes, porem, uma das premissas näo 6 explicitada no  texto, 
pois o enunciador supöe que ela pertenca ao conhecimento partilhado 
com o enunciatirio. Dessa forma, a premissa näo-explicitada tem o 
cariiter de uma pressuposicäo. Cornpare o exemplo a seguir: 
(62) Jos6 6  indiscutivelmente honesto. Portanto, 6 a pessoa 
indicada Para assumir o cargo de cesoureiro. 
Nesse exernplo, fica implicita a outra premissa: 
(63) As pessoas honestas säo indicadas para o cargo de tesoii- 
reiro. 
(64) e (65) sao rnais dois exemplos ilustrativos desse tipo de cone- 
xao: 
(64)  Die Verhandlungsbereitschaft  des Kanzlers kann  man 
daraus schließen, daß er den Staatsbesuch abgesagt hat. 
(65) Embora a ocorrencia de negagao nos dialogos seja malor 
em termos absolutos, ist0 näo irnplica que essa diferenqa 
seja significativa. 
No meu c6l-pus encontrei OS seguintes verbos que realizam esse 
tipo de conexäo: 
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(i)  Verbos em alemäo: bivalentes: deuten auJ  hindeuten auf, 
hinweisen auf; ergeben, erlauben, beweisen, er~ögliche~, 
zeigen, implizieren, folgen  aus; trivalentes: schlieJelt aus auJ 
schlieJen  von auf; schluJf01gcrn aus. 
(ii)  Verbos em portugues: bivalentes:  implicaq indicar; sugeric 
confirrnar; trivalentes: concluir de. 
5.  Consideraqöes finais 
0 levantamento feito neste trabalho teve como intuito compro- 
var que as  conjunqöes e preposicöes  näo sä0 os unicos elementos 
lingüisticos que servem para expressar relaqöes entre objetos e esta- 
dos de coisas. Tanto o alemäo quanto o portugues dispöern tambem 
de verbos Para tais fins. 0 nurnero de verbos de conexiio encontrados 
no meu c6rpus foi de 8 1 em alemäo e 66 em portugues. 
A classifica~äo  elaborada acima demonstra que esses verbos 
servem Para expressar diversos tipos de relacöes que, porkm, näo S~O 
aleatorias, e sim, formam um  sistema, que este trabalho procurou 
esclarecer. 
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